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Plano de curso 
 
EMENTA 
Principais conceitos e princípios arquivísticos. Desenvolvimento e consolidação da 
Arquivologia como campo científico. Arquivologia no Brasil: pensamentos, práticas e 
legislação. As interfaces da Arquivologia com outras disciplinas científicas. Aspectos gerais 
das funções arquivísticas. A identidade do profissional arquivista. 
 
OBJETIVOS 
Ao final do semestre espera-se que o aluno esteja apto a: 

• conhecer as especificidades da arquivística no campo da informação; 

• analisar a relação da arquivística com as demais disciplinas científicas; 

• utilizar a terminologia arquivística; 

• analisar os arquivos enquanto patrimônio cultural; 

• conhecer a legislação arquivística brasileira; 

• compreender o papel do arquivista na sociedade; 

• analisar as relações do arquivista com os espaços de trabalho e o associativismo;  

• discutir questões fundamentais da política de arquivos e o significado da 
preservação do patrimônio arquivístico para a administração, a sociedade e a 
pesquisa acadêmica. 

 
METODOLOGIA 

• chats; 

• videoaulas; 

• fóruns de discussão; 

• mostra de webinários, lives, e vídeos de sites institucionais. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade I - FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA ARQUIVÍSTICA 
Conceito de Arquivo. Categorias dos arquivos. 
Especificidades do documento de arquivo. Terminologia arquivística. 
As funções arquivísticas. Gestão de documentos.  
 
Unidade II - HISTÓRICO DOS ARQUIVOS 
A construção das instituições arquivísticas.  
Imagem institucional dos arquivos. 
Organizações nacionais e internacionais de arquivo. 
 
Unidade III - CIÊNCIA ARQUIVÍSTICA 
Similaridade da arquivística com outras disciplinas.  



As formas de diálogo da arquivística.  
 
Unidade IV - PROFISSIONAL DE ARQUIVO 
A formação do profissional Arquivista. Os coletivos profissionais. O papel do profissional 
de arquivo na sociedade. Ética profissional. O cenário do mercado de trabalho para 
arquivista no Brasil. Visibilidade profissional.  
 
Unidade V - POLÍTICA DE ARQUIVO 
Legislação arquivística brasileira.  
Política nacional de arquivos. Os órgãos representativos. 
 
AVALIAÇÃO 
A menção final será a média das seguintes atividades:  

1) participação em chats – até 20 pontos; 
2) participação em fóruns – até 40 pontos; 
3) elaboração de resenhas – até 40 pontos. 
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